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iUI se soaa discutir
.Plano ele Cargos e Salário

A diretoria da AFAPUC la-
men ta a ausência dos responsá-
veis por este PCS e se vê obri-
gada a organizar ela mesma a
discussão do plano.

Ao contrário do que podem
estar pensando (e dizendo) al-
guns, a assembléia dos funcio-
nários não aprovou o PCS.
Muito menos a diretoria da
AFAPUC. Aliás a diretoria não
faria isso sem consultar a as-
sembléia dos funcionários. O
PCS não foiaprovado e nem desa-
provado. O que existe de fato são
muitas dúvidas e intranqüilidade
dos funcionários.

Na assembléia dos funcio-
nários, realizada em 5 de maio,
foi decidido que se convidaria
o RH para alguns esclarecimen-
tos sobre o Plano de Cargos e
Salários (PCS). Para tanto, foi
marcada uma nova reunião para
o dia 11, às lOh da manhã. A
assembléia foi aberta no dia e na
hora marcados, mas ninguém do
Departamento de Recursos Hu-
manos da PUC apareceu para
responder às questões dos funci-
onários. A assembléia decidiu,
então, que o tal PCS será discu-
tido entre os funcionários numa
nova reunião a ser realizada dia

18, às 14h, nesta quinta-feira.

PCSdeve ser debatido
Aausência de alguém do RH

na assembléia foi justificada
pelo sr. Rubens. Ele alegaque
o PCS não está pronto, não está
fechado, e por esta razão é com-
plicada a sua discussão.

Os funcionários não enten-
dem assim. Afinal, por maior
que seja uma assembléia, é
possível discutir quaisquer as-
suntos nela. Basta que para isso
a reunião seja bem conduzida
pela mesa. Como tem sido.

•
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Para os professsores que
estavam em dúvida sobre a
assinatura do termo de adi-
tamento ao prazo de trans-
ferência de posse dos mi-
crocomputadores IBMPSI
2, a assessoria jurídica da
APROPUC informa que
não há nenhum inconveni-
ente em assinar tal termo.
A Fundação São Paulo
está gestionando junto à
Receita Federal no senti-

dode reduzir oprazo, uma
vez que a lei que regula-
menta tais casos é antiga e
não previa situações onde
a obsolescência do equi-
pamento inviabilize a tran-
sação. Por outro lado os
advogados da associação
estudam formas de trans-
ferência da posse dos equi-
pamentos, sem que hajam
ônus para os professores
envolvidos.

PClr~c:~ Nc:>vc:>
O prédio velho está novinho em folha.
Pelo menos por fora. Depois de uma
bela pintura o prédio parece total-
mente revigorado. Antigos azulejos e
vitrais que estavam "desaparecidos"
no meio da sujeira passaram a ser
facilmente notados, realçando a be-
leza do conjunto arquitetônico.

Reestréia nesta
sexta-feira, no
TUCA, o can-.
tor e composi-
tor Almir Sater.
Ele traz de vol-
ta o seu show
"Terra de so-
h "D .n os. epors

de uma bem
sucedida tem-
porada, de se-
gunda a quar-
ta, no ano pas-
sado, este ano
ele volta em
.horário nobre.
'Ficará em car-
taz por um mês,
sempre de sex-
ta a domingo, às
21h. Os ingres-

sos começarão
a ser vendidos
nesta quarta a
R$15, sendoque
alunos, funcioná-
rios eprofessores
daPUCpagam
metade dopreço.
Na semana pas-
sada o teatro foi
palco do grupo
de MPB "Boca
L· " GIvre . a-
nhadordoprêmio
Sharp de música
comomelhorgru-
podeMPB de94,
seusshowsforam
bastante divulga-
dos pela impren-
sae tiveram bom
público.

PLAfiO DE
SAUDE

Atenção professores.
Quem pretende mudar
de plano de saúde tem
queficarligado. O pra-
zo começou no último
dia 11 e vai até dia 26
deste mês. Os inte-
ressados devem se di-
rigir ao RH. Vale lem-
brar que a PUC traba-
lha com a Unimed e a
Interclí nicas.



ALIV\A BRASILEIRA

Poesia e música
o Movimento de Ação Cultu-

ralAlma Brasileira promoverá nes-
ta quarta-feira, no TUCA, uma
homenagem ao poeta e libertador
da América José Martí. O poeta
cubano (1853-1895) é considera-
do um dos maiores da América. O
evento,intitulado
"Nossamérica"ocorrerá às 20hs.
no auditório principal do teatro e

o ingresso será material escolar.
Palestras, exposições, música,

poesia e vídeo deverão compor as
apresentações do espetáculo que
terá na poesia a sua atração princi-
pal, com a presença de Fernando
Peixoto. Já a música marcará pre-
sença através do maestro Waltel
Branco com o seu violão clássi-
co e do grupo La Isla que inter-

preta músicas cubanas e o gru-
po Olho Vivo.

O Curso Avançado para o Estudo
doViolãoBrasileiro terá seu inícionesta
terça-feira, 16/5,no TUCA. O curso vai
até o dia 27 de junho e formará músicos
para afutura orquestra Alma Brasielira,
Maiores informações podem ser obti-
das pelos fones 263-0211 ramal 292 ou
873-2693, ramal 216.



CEPE fará documento
sobreMP938

O eEPE está exami- sos e o número de vagas atua-
nando aMedida Provisória 938 lizados.
e, posteriormente, dará o seu
parecer para ser submetido ao
CONSUN. O documento defi-
nitivo será a posição oficial da
PUC sobre a tentativa do gover-
no de enfiar goela abaixo discutí-
veis procedimentos de avaliação
da Universidade, sem consultar
os principais envolvidos.

Na reunião ordinária deste
mês, dia 10, os professores Ar-
tur Costa Neto (Centro de Edu-
cação) e Mário Sérgio Cortella
(Teologia), foram convidados
para fazer uma exposição sobre
aMP. Ambos destacaram a falta
de coerência do governo, o con-
teúdo da proposta, os objetivos
e os métodos utilizados.

c C>

SBPCem 96

A direção da universidade
está propondo à Sociedade Bra-
sileira para o Progresso da Ci-
ência que a sessão anual de 96
seja realizada aqui no campus,
considerando que no próximo
ano a PUC completa meio sé-
culo de existência.

Na mesma reunião do
CEPE, os conselheiros apro-
varam o relatório do Vestibu-
lar 95 e foram comunicados
de que o manual para o vesti-
bular de 96 já está em anda-
mento, necessitando que as
unidades enviem o mais ur-
gentemente o perfil dos cur-
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situação financeira de Soroca-
ba, palco de algumas contro-
vésias. Por outro lado, a cres-
cente necessidade de expan-
são da Universidade tem tra-
zido à baila a discussão sobre
possibilidades de novos em-
preendimentos. Uma das hi-
póteses levantadas é a cons-
trução de um novo prédio, no
local hoje ocupado pela ofici-
na. Mas, qualquer resolução
deverá antes de mais nada re-
ceber o aval do CAF.

Também na semana passa-
da realizou-se mais uma ses-
são do Conselho de Adminis-
tração e Finanças. Foi um CAF
morno onde poucas decisões
de vulto foram tomadas. En-
tre os principais assuntos abor-
dados ficaram a nomeção de
uma comissão para estudar a



Carta aberta do iteitor
ero Caio, na semana

passada fui informado de sua
carta a mim enviada através do
PUC Viva. Ao respondê-Ia,
aproveito a oportunidade para
falar a todos os estudantes da
PUe.

Entrei nesta Universidade
bem antes que você. Hoje, pas-
sados 25 anos do primeiro dia
em que pisei aqui, fico feliz de
a gente não ter que gritar por
uma PUC plural e democráti-
ca. E sabe por quê? Porque
todos nós, professores, alunos e
funcionários, por meio não só
do grito mas, principalmente,
com muita luta, transformamos
a pluralidade e a democracia
em uma realidade dentro da
nossa Universidade.

É verdade, e nisso concordo
com você, que a pue tem mu-
dado de dois anos para cá. Mas
acho que você não foi muito
feliz ao exemplificar os novos
tempos vividos pela PU e.Atra-
vés do diálogo com todos os
segmentos e de muito traba-
lho, conseguimos restabelecer
a autonomia da nossa Universi-
dade e uma importante estabi-
lidade institucional. A cara da
PUC hoje é outra.

Quanto à elitização que você
afirma estar acontecendo na
PUC, e à igualdade da produ-
ção de conhecimento à produ-
ção de salsichas, acredito que
aqui você comete erros e injus-
tiças. Primeiro, em nenhum
momento e em nenhum lugar,
defendemos que a dificuldade
de acesso e permanência a alu-
nos carentes numa universidade
-oque, consequentemente, gera
a elitização do ensino - fosse um
problema só do governo.

Antonio Carlos Caruso Ronca

A política de concessão de
bolsas queestamos implemen-
tando nos dá tranqüilidade
quanto ao atendimento aos alu-
nos carentes que já estão na
pue. Temos feito o possível e o
impossível para que nenhum
deles fique foradaPUC por ques-
tões financeiras. E isso não é
frase de efeito, não. Ésóvocê dar
uma olhada no número de bolsas
concedidas para alunos da PUC
hoje. Entre graduação e pós-gra-
duação, são mais de cinco mil.

O que verdadeiramente me
preocupa é a dificuldade de
acesso .daqueles alunos que
nem chegaram à PUC ainda.
Aqueles que estão batalhando,
na maioria das vezes à noite,
após uma jornada estafante de
trabalho, numa escola pública
de segundo grau na periferia da
cidade. Isso, sim, causa-me ver-
gonha. Não só como Reitor,
mas também como cidadão
e educador.

Que esse éum problemaestru-
tural não há como negar. E como
tal,soluçõessimplistasevoluntari-
osas,não irãosolucioná-lo.

Injustiça você comete com
os pesquisadores desta Univer-
sidade, sejam eles professores
ou alunos. A PUC é uma das
universidades brasileiras que
mais produz pesquisa. Só para
exemplificar, produzimos omai-
or número de teses e disserta-
ções na área da educação. Re-
centes avaliações confirmam
nossa Universidade como ame-
lhor entre as particulares do país.

Sabe, Caio, compartilhei du-
rante a minha vida acadêmica
vários momentos de alegria com
o professor Joel Martins. Até

hoje fico honrado de ter partici-
pado da chapa encabeçada por
ele quando da eleição para rei-
tor em 1992. Tenho certeza que
"o professor que fundou o Pós-
Graduação", como você o cha-
mou (ele fez muito mais que
isso), endossaria o trabalho que
temos realizado na Reitoria.
Não fosse pelos acertos da nossa
política, seria por uma simples
razão: estamos cumprindo exa-
tamente o que foi proposto no
programa da chapa Joel Martins.

Outra injustiça você comete
comigo e com os outros mem-
bros da Reitoria, todos antigos
professores desta Universida-
de. Com os professores De
Caroli e Américo você chega a
ser desrespeitoso. Dedicamos à
esta Universidade, quase que
diariamente, 14 horas de traba-
lho. Quando não estamos repre-
sentando a PUC fora daqui, às
vezes mesmo nos finais de sema-
na, passo todo o meu tempo en-
tre os campi, e fico na Monte
Alegre a maior parte dele.

Você diz que "a impressão
que dá é que querem mesmo
mudar a nossa cara". E verdade
Caio. Se não fosse para mudar a
caradaPUCe, naminhamodes-
ta opinião, para melhor, teria pre-
ferido continuar colaborando com
a nossa Universidade através das
minhas pesquisas e não enfren-
tar essa verdeira batalha que é o
dia a dia de Reitor. Convido você
a vir junto com a gente na trans-
formação da PUC que quere-
mos, uma universidade que,
mantendo a sua vocação pública,
torne-se auto-sustentável.
Antonio Carlos Caruso Ronca

é reitor da PUCjSP
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Trabalho analisa
discurso deCollor

a discurso da campanha
de Fernando Collor para a
eleição presidencial de
1989 analisados sob o pon-
to de vista do Mito do
Messianismo, foi o tema
da tese "F ernando ColIor
- a Discurso Messiânico -
o Clamor ao Sagrado", de
alga Maria Coutinho.

a trabalho enfoca a
campanha televisiva do ex-
presidente, abordando des-
de o primeiro programa do
horário gratuito, que foi fei-
to em Porto Seguro e faz
referências ao descobrimen-
to do Brasil, passando por
momentos decisivos da elei-
çãoaté o último programa na
véspera da eleição.

alga opta por uma vi-
são semiótica, visando or-
ganizar um texto com uma
totalidade de sentido para
ver qual o modo de produ-
ção desse sentido. Para
explicar o fenômeno
ColIor, recorre aos discur-

sos e movimentos
messiânicos da história
brasileira como a carta de
Pero Vaz de Caminha na
época do descobrimento

d'" dque IZ, ...contu o, o me-
lhor fmto que dela se pode
tirar parece-me que será sal-
var essa gente" e segue até
rebeliões de Canudos na
Bahia e a rebelião do Con-
testado na região de Santa
Catarina e do Paraná.

Além dessa compara-
ção com os líderes
messiânicos, o trabalho
aponta as semelhanças

do discurso de Collor com
o paternalismo de Getúlio
Vargas e com a euforia da
abertura democrática de
Tancredo Neves. É uma
herança da retórica
populista da salvação de-
positada no carisma de um
só indivíduo e da esperan-
ça que ele inicie uma nova
época. Fernando ColIor
aparentemente representa. . ,ISSO:um Jovem promissor,
que acabará com a inflação... ..e as mjustiças SOCIaIS,ca-
çará os marajás e afastará o
"perigo"que representaria
a vitória de Lula.

a trabalho chega à
conclusões interessantes
como a formação
discursiva e a produção de
linguagem criada na ima-
gem e na palavra do can-
didato. Um discurso
messiânico-didático, com
características autoritárias
e que visa a persuasão para
conquistar o eleitor.


